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LA TUIES 

*—I a la Universitat vos ensenyen com som per dintre? 
*-Sï, però científicament. 
1—Així, jo dec ésser molt científica, oi? 
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T e a t r o m o d e r n o 
En loa mentideros tea­

trales no se habla de otra 
casa que no sea la audaz 
tentativa del gran autor 
dramático y formidable 
periodista Manolo Font­
devila. 

Consiste, como ya de­
ben saber nuestros lecto­
res en la creación de una 
nueva técnica teatral que 
denomina su iniciador 
"Teatre Realista per a 
Infants". 

A Fontdevila ya le lla­
ma todo el mundo "El 
Folch y Torres del Para* 
lelo". 

Las representaciones 
tendrán lugar por las tar­
des en un popular teatro 
de la calle del Marqués 
del Duero, al "Apolo". 

A ellas asistirán los jó­
venes bárbaros, los alum­
nos de las escuelas laicas 
y una escogida represen­
tación de supervivientes 
de la extinguida Frater­
nidad Republicana. 

Irán precedidas de una 
serie de conferencias a 
cargo de lo más escogido 

RECIRANDO LOS 
CAJONES 

No hadéis, Tinotipero 
ni la letra equivoquéis 
o sinó, tener podéis 
Un día el susto primero. 

Leemos en una revista 
cinematográfica: 

"Se va a construir en 
Brooklyn un cine en el 
que los espectadores se 
harán la ilusión de estar 
en pleno aire libre. 

En el interior de la sa­
la, se construirá contra 
el muro del lado derecho 
la fachada de un palacio 
italiano, y al lado opues­
to una terraza y la ba­
laustrada de un jardín, en 
el que habrá árboles, es­
tatuas y una fuente con 
su juego de agua y todo. 

de nuestros pedagogos. 
Están anunciados los si­
guientes temas: "Els es­
tudiants a cal Manco", 
"Influencia de La Tuíes 
en la cultura infantil", 
"Els cafés de camareres 
i llur rel-lació amb la re­
forma del batxillerat" i 
"La primera cogida". 

Las tres primeras obras 
del "¡Teatre Realista per 
a infants", que estrenarán 
en breve María Vila y 
Pío Daví se titulan: "La 
mareta que em va donar 
a Bum", "Les cabres de 
la Quima" y "La Cigala 
del bosch encantat". 

Nosotros, que admira­
mos el talento y la litera­
tura de Fontdevila, abri­
gamos la esperanza (la 
Esperanza, advertimos 
que no es una cupletista 
que tenga frío, porqué to­
das acostumbran a ir muy 
calientes) de que esta 
nueva modalidad de tea­
tro alcanzará un éxito 
resonante y que el autor 
de "La Ventafocs" se ha­
rá siete piedras. 

La pantalla se colocará 
en una especie de bosque, 
y la entrada a la sala será 
igual que la de un pabí 
HÓn de verano. 

El techo será un inmei 
so toldo tachonado de e: 
trellas, bajo las cuales, y 
merced a un aparato de 
proyección, se verán pa 
sar las nubes." 

Conque, ¿cine, oscuri. 
dad, árboles encubridores 
de idilios y hasta agua 
corriente? Si en Barcelo­
na se construye un cine 
de esos, Verdura tendrá 
que plegar el ramo. 

El "Noti" publica una 
información que titula: 
"Una limpieza un poco 
cara". 

Sin embargo por las 
Ramblas abunda quien la 
hace a todas horas y aco­
modo. 

o o o 
La Comisión municipal 

de rotulación de calles, 
ha acordado cambiar el 
nombre de la calle de 
Coello, por el de Padre 
Claret. 

En estos tiempos de 
charlestomanía, no está 
del todo mal que nos re­
cuerden de tanto en tan­
to al autor de "Jóvenes 
que vais bailando..." 

Gacetilla local sobre el 
discurso de José Maria 
Junoy en el Ateneo: 

"Sacó a luz los nombres 
de José M. López Picón, 
Rovira y Virgili, Matheu, 
etc., y las publicaciones 
anteriores: "La Revista", 
"Pel y Ploma", "La Re­
vista Moderna", "Nova" 

¿Picón? ¿Picón? Sin 
duda que al plumífero que 
la ha redactado le debe 
gustar mucho VAmer... 

De un artículo cinema­
tográfico de Gómez Me­
sa (Gumacio) publicado 
hace pocos días: 

"Celia Escudero, bella 
protagonista de "La Be- ' 
jarana", encarna a la obre- ¡ 
ra Paloma con maestría 
tal, que al contemplarla, ' 
le corre a uno por el 
cuerpo la tentación de 
imitar a Juan y cogerla en 
brazos, cuando sufre el 
accidente automovilista, y 
comérsela luego a besos, 
vertiéndola al oído las 
eternas palabras: [Te 
amo, chiquilla deliciosa, 
chiquilla encantadora, te 
adoro!... Pronto el nom­
bre de Celia Escudero ad­
quirirá alas y volará ha­
cia la fama: su cara foto­
génica—es ovalada, sim­
pática y alegre, de hermo­
sos y brilladores ojos, de 
sedosas pestañas, de na- | 
riz menuda y de boca dul­
ce y cariñosa...," 

c Y cómo lo sabe usted/ 
amigo Mesa, que la boc* 
de Celia Escudero es dtil-

especencues 
TEATRE COMIC 
Continue.i els graus 

èxit! de 

J 0 Y - J 0 Y 
Segons, part de 
YES - YES 

El miüor especíícJe S* 
Bar celo a* 

i 

QRAN JEATRE 

E S P A N Y O L 
Continuen els grans 

I èxits de l'espaterrant &" 
S media galant, adaptació d e 

l'AMfCHATlS 

La Cocaína 
Dissabte, nit, estrena oe 

EL TINENT CUPlpU 

* E D E N * 
• Conde del Asjtlto^-

I, LAS MIL Y UNA 
NOCHES 

Dancing 
i De seis tarde a w 

madrugada 

Tarde y noche: 
Carmen CHINCHÍN 

y las l>ell«» ' 
I S A S " >d, 

A la una de la mad"" '^ 
- Cercano <f« T'°l° 
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V a l e n t i n o i u n s j o v e s m o l t a p r o f i t a t s q u e e s c r i u e n 

a l e x a n d r i n s a l l u r s r e s p e c t i v e s p r o m e s e s . 

T o t a i x ò n o té r e s d e p a r t i c u l a r . L o i n t e r e s s a n t , 

é s la p u b l i c i t a t . M a i d i r i e n v o s t è s d e q u i n a r t i c l e 

é s u n d e l s a n u n c i s q u e c o n t é el b u t l l e t í ? N o s ' h o 

c r e u r i e n m a i ! D e p o l v o r s m a t a . . . m o s q u i t s i d e 

g o r r e s d e c o p p e r n a n u s m a j o r s d ' e d a t ! 

N o s a b e m ei q u è d i r a n a n ' a i x ò les s i m p à t i q u e s 

n e n e s d e " E l R o s a l " . . . 

E l s a v e n ç o s d f l t e m p s 

J A G e r m a n d a t d e P a t r o n s C a r r e t e r s h a p r o t e s t a t 

e n l l e t r e s d e m o t i l o d ' u n a l l e t r a s i g n a d a p e r u n 

m e m b r e d e la " F e d e r a c i ó I b é r i c a d e l s A n i m a l s i 

P l a n t e s " . U n d e l s p a r à g r a f s d i u a i x í s : 

"S i b i e n l a s O r d e n a n z a s M u n i c i p a l e s i n d i c a n el 

p e s o q u e u n c a r r o t i r a d o p o r u n a s o l a c a b a l l e r í a 

d e b e l l eva r , n o e s m e n o s c i e r t o q u e l a s O r d e n a n ­

z a s M u n i c i p a l e s p r e s e n t e s d a t a n d e l a ñ o 1 8 9 1 , o 

s e a q u e h a n t r a n s c u r r i d o 3 5 a ñ o s , y si e n d i c h a 

f e c h a u n a s o l a c a b a l l e r í a se la a u t o r i z a b a p a r a 

t r a n s p o r t a r 1 , 0 0 0 k i lo s , ¿ e s a b u s o q u e e n el d í a 

d e h o y u n a c a b a l l e r í a a r r a s t r e el d o b l e d e lo q u e 

q u e d ó a u t o r i z a d o 3 5 a ñ o s a t r á s ? " 

E s c l a r : t e n i n t e n c o m p t e q u e " h o y laa 

a d e l a n t a n " . . . e ls c a v a l l s d e u e n t e n i r d o b l e f o r ç a 

q u e fa t r e n i n c inc a n y s l 

L a d e c a d è n c i a d e l a Raqivol 

A ta P '.-llur n o li p r o v e n els a i r e s d ' A m è r i c a . S e m ­

bla --¡ue e s t à a i x í c o m si d i g u é s s i m t o c a d a d e l 

bo le^ . L l e g e i x i ' n , s inó , a q u e s t r e t a l l e t d e l ' U r x a -

c h a , ui " D i l u v i o " : 

_ FRUITA 
í^ft-- DEL a  

^ T E M P S ' T * 
La propaganda útil 

V ° S T E S n o c o n e i x e n " E l R o s a l ? "El R o s a l " é s 

].„ a q u e l l t e a t r e t d e l P o b l e S e c q u e a b a n s s e ' n d e i a 

a s i à t i c " . P e r ò u n a co l l a d e x i c o t s , b a r r i l a ï r e s , 

{ j " ' 3 d e ' x a r l e s t o n ' d e les n o i e s m a q u e s , hi v a n 

Ca u n a s o c ¡ e t a t p o s a n t - l i p e r t í to l el n o m d e l 

TJ * l ° t a i x ò , s e r v i d o r s e ' n v a e n t e r a r p e r la r a s -

^ e ' m e u ve í , q u e é s d e l a c l a s s e f ina i n o v o l 

ï\ a b a l l a r a ] ' " I r i s " . I n s p i r a d a , s e n s d u b t e , p e r 

«SCH d ' a c ^ e l l a s a l a o n r e ^ n a ! a b o n a f e ' v a 

j , l l«re al s e u a m o a q u e s t s c i n c v e r s o s , a m b m o t i u 
e S 8 *r el s e u s a n t : 

Si y o fue ra j a r d i n e r a . le 
P e r o c 

r e g a l a r i a 

> soy 
l e r e g a l o , m i r e t r a t o 

ri Cor> p o s t a l . " 
V t i r n v o s t è s v e u e n , n o e: 

6n e , • P e r ò e n s v a r e n fer r 

'íl m P s c a l a m i t o s o s q u 

«C1""0"- D""» "El Ro.a 
«in e

 C o s e s ' u n b u t l l e t í m e 
, c " « e n j o l i u , , d a m i s e l - 1 , 

p r o p i . U n b u t l l e t í 

q u e fan o d e s a n ' e n 



4 — L A T U I E S 

"Sale a las calles caüfornianas vestida con un 
ropón largo, parecido al que llevó Jesús cuando 
fué presentado al Pretorio, zapatos de tacón alto 
con el nombre "Raquel" en las puntas y melena 
larga y caída, al modo de los artistas decadentes. 

Solamente le falta la pipa." 
Home, Urrecha, ens sembla que no! Més o 

menys ben conservada, encara la deu tenir! 

Nota cineraria 

AQUEST dia vàrem assistir, amb la dolça com­
panyia de la nostra Laura Brunet, al pas de 

proba de la pel-lícula "Hojas de Parra". Fills 
meus, i quin parell d'hores vàrem pasear) Allò no 
és una pel-lícula, és un paradís! De protagonista 
hi surt una tal Olive Borden, que ai no és sevilla­
na, és digna d'ésser-ho. Quina Olive, senyors, qui­
na Olive! La Laura ens va haver de cridar l'aten­
ció tres o quatre vegades, perquè les nostres mans 
no hi havia qui les aguantés quietes. El senyor Ru~ 
fasta hi va portar a la senyora Lliberata i sembla 
que la cosa ha acaba^malment i que "en su tiem­
po oportuno" anirem a bateig. 

Nosaltres, si fóssim dels que manen, declara­
ríem "Hojas de Parra" monument d'utilitat pú­
blica! 

L'hortolà de Sant Boi 

EL PARAIGÜES DE COTO BLAU 

L A parelleta acaramelada, corre carretera 
enllà. Sembla que li falti temps per endin-
zar-se en el camp. sota l'eapessor dels ar­

bres. Però els arbres encara són massa lluny. La 
Paulina i en Pere es deixen anar, defallint d'amor, 
en mig del prat, entre l'herba seca i lea flors mar­
cides, sota el paraigües de la Paulina, que 1 posa 
a terra, obert del tot, 

No plou, però aviat hi haurà mullader. Si algú 
passa pel camí, el paraigües es posa de seguida en 
moviment: ella, amb la punta dels dits, fa rodar 
la vareta, mentres en Pere... no s'ocupa de res 
d'allò, perquè ja té prou feina. 

— A mi no m'enreden més: ona altra vegada I* 
diré a l'amo qun vinguí ell, a cobrar aquesta faC' 
tura! 

El paraigües roda damunt les puntes de »* 
barnilleg i, dòcil, amb la vareta sempre de front. 
com menaçanta, volta de pressa o poc a poc, 9S" 
gona la marxa i curiositat del viandant. 

Ell amaga als amants, els protegeix, els acora 
amb la seva ombra puntejada, car les blanques a* 
gulletes del sol hi han fet forats aquí i allà. 

Després, s'atura. El viandant, que ha interrornPu 

un moment la seva marxa, continua caminant. 9° 
ta la xafagor que l'enerva. 

Només ha vist quatre peus. molt acostadets. fl 
sortien una mica... 

Juli Renard 

QUANTITATS HETEROGÈNIES 

E L professor explica: , 

—Com tots vosaltres ja sabeu, le* Q 
titats heterogènies no es poden su ^ 

Així, per exemple, una poma i un conill. " 
poden sumar conjuntament. Ho haveu ente3 ^ 

—Sí, senyor, sí! — contesten a una cent 
infantils. 
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.—El dispeser nou m'ha cridat perquè diu que 
** de despatxar un assumpte molt urgent. Ja e» 
'Ooeix, ja, que ha passat quinze dies en el vapor! 

— A veure, doncs, Ricardet, digué'm: una cadi-
r a ' una altra cadira, quin resultat donen? 

^~Dues cadires. 
—Molt bé, maco. A veure, a veure: i un heme 

S"na dona? 
t-1 Ricardet no contesta. 
^ A p a , maco; que no recordes el què he dit 

^U e dues quantitats...? 
Sí, senyor, síl 
Doncs, un home i una dona, què fan? 

^~No es pot dir, això I 
" Com s'enten, que no es pot dir? 
~~~£s clar: s'ha d'esperar la llevadora. 

Noi de Terrassa 

UNA FLOR NO FA ESTIU 

QUAN els companys d'en Riba ens vàrem en­
terar de què, definitivament, i malgrat to­
tes les sanitoses advertències que li havíem 

fet, estava a punt de casar-se amb l'Angelina, un 
somrís maliciós florí en els nostres llavis. Ja es 
necessitava baixar de l'hort, ésser un beneit del 
cabaç i deixar-se carregar els neulers, per a fer 
una cosa com aquella! 

M'explicaré. L'Angelina, la "meca" del despatx 
on jo treballava, era bufona, era jove, anava lleu-
gereta de roba, de cames i de cervell, però tenia 
un gran defecte. Sabia tant del seu ofici com jo 
de domar puces. Tecletejava damunt de la màqui­
na, però no n'encertava ni una. Havia d'esborrar 
a cada moment, no entenia mai el què li deies, 
s'equivocava una ratlla sí i una altra també... F.ra 
aquella a qui un dia jo dictava certa lletra T un 
representant, que començava dient: 

"Sentimos mucho ver que el negocio que tenía­
mos en tratos con la casa Coll, Doca, Blanc, S. en 
C , se haya malogrado..." 

En arribar a n'aquest darrer mot, l'Angelina es 
deturà, i amb aquell posat de fava que tenia úni­
cament a l'hora de fer feina, em preguntà molt se-

—Amb h? 
Em vaig quedar de pedra. "Malogrado" amb 

h! Però, on la deu voler posar? — em vaig dir. 
Ella, veient que, sorprès per la pregunta, no res­
ponia, va interpretar el meu silenci per una senyal 
d'aquiescència, i va escriure: 

"Malhogrado." 
Amb unes condicions així, ja compendran els 

nostres llegidors, per poc que entenguin en triful-
ques oficinesques que, per continuar en el seu Hoc, 
l'Angelina tenia que fer molts mèrits davant de 
l'amo, del caixer, del tenedor de llibres i de l'en­
carregat de les factures. Però es va mostrar tan 
agradosa, tan complaenta i tan amable amb tots, 
que, satisfets per les compensacions que ella ens 
proporcionava, vàrem acabar per tenir-la com un 
objecte de luxe i fer-li nosaltres la feina. 

I ve't aquí que ara, aquell animal s'hi casava! 
I s'hi va casar un dissabte d'agost, que feia una 

xafagor del dimoni, amb tots els ets i uts, ban­
quet i viatge de noces i quinze dies de vacacions 
que l'amo va concedir generosament a tots dos, 
i quan nosaltres tornàvem de l'àpat, cregui'n que 
vàrem fer uns comentaris que n'hi havia per sucar-
hi pà! Naturalment, tots n'hi havíem sucat, poc o 
molt! 

L'endemà, així que em vaig llevar vàreig com­
prar "La Vanguardia", cercant en va el succés 
horripilant del nuvi que mata a la seva dona, en 
comprovar que li han donat una obra per inèdita 
i resulta ésser una vulgar reimpresió. Però, no. 
Sols vaig trobar un incendi, un timo, pel "ya po-
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pular procedimiento de las misas", que diu en Car­
ranza i dues mossegades de gos. 

Al despatx vàrem passar tres dies d'ansietat. Al 
quart, arribaren lea tradicionals postals de Mont­
serrat, signades per tots dos. No hi havia hagut 
tragèdia! Com podia ésser? La nostra ansietat crei­
xia per moments... 

Fins que els nuvis tornaren, del viatge i es re­
integraren als seus llocs. 

—Però, Angelina! — vàrem dir a la xamosa 
mecenògrafa així que tinguérem ocasió —. Com 
te les has arreglat?... 

—Oh! Ben senzill... Un xic de comèdia i un 
xiscle a temps... 

—I ell, tan convençut d'haver collit la flor de 
la virtut, veritat? 

—Perquè és un ximple! — digué llavors l'An­
gelina —. Havent-nos casat a l'agost, hauria es­
tat un contrasentit, perquè, no sabeu que una flor 

K. Katua 

—Què et sembla, em poso calces o combinació' 
—Les combinacions, sempre agraden més..-

MANIOBRES 

et nuru 
amb mi 

estic empipada de què anant al costat meu 
a totes les dones! Que no en tens prou, 

DURANT aquella setmana s'havien celebrat 
unes grans maniobres, i tota la c o m » 1 " 
n'anava enrenou. 

Els soldats, gent jove i alegre, en feien de veí' 
des i de madures. Cada dia es presentaven queix 

queies i oficials, però aquests, comprenent 1*j 
a vint anys és molt difícil lligar a un home 
peus i mans, prometien aplicar correctius, P e 

després no hi pensaven més. 
Una tarda, per un caminet solitari, dos soldade ' 

veieren avançar una xicota fresca i revingud3' 
en un moment en passaren els taps. 

—Sembla mentida! — exclamà aquesta. ^ 
ja els soldats se n'anaven — que no sapigueu r 

pectar l'uniforme! 
—T'equivoques, noia — contestà un d ell* 

nosaltres no som els soldats que tu et penses; s 0 , 
els enemics! Que no veus que portem el br^S^ 
verd, dona? Som els 
creu-me! 

pt-

Fadaric« 
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J^? 
si/í* ,&S 

^ ^ ^ s 

> havien pas fet 

c una persona c 

Vos i la Paula, abans de R; 
Pasqua, veritat? 

—Home, senyor metije. j 

—No, home, no; si vull dir això, precisament. 
N'estava segur, seguríssim, però voa ho pregunta-

icament com a orientació. Doncs, sí. Bado, 
a vos deia, tot pot ésser, en aquest món. De 

vegades, un miracle... sabeu el què és, un miracle? 
-Prou que ho sé, revatuanell! 
Doncs, això mateix, home, un miracle, un ver-

dader miracle! 
En Bado es mirà al metge llarga estona, va fer 
dar dues o tres vegades la vara de freixa que 

portava a la destra, i per fi digué, catxaçut: 
— J a ho entenc, ja, el què vol dir,, senyor met-

dir... un miracle, no és Vostè vol dir 

—Sí. home, sí; se r 
i aquest mont 
—Ja ho crec, que Í 

I vistes tantes, de coses. 

—Sí, senyora, la carretera del poble, és aques­
ta, però si vostè és com totes les senyores que es 
perden, aquí al costat tinc la barraca. 

EL MIRACLE 

A n'en Bado no li cabia al cap ço que It ha­
via passat amb la seva dona. i després de 
donar-li mil voltes, decidí anar a consultar 

a n'ef metge. 
— J a veurà, senyor doctor — digué el nostre 

home — me'n passa una com un cove i vull que 
vostè m'aconcelli. 

—Expliqueu-vos, Bado, que sóc tot orelles. 
—Oh, és molt senzill; vegi. vostè mateix: jo 

em vaig casar per la festa petita, o siga el dia de 
Sant Jordi, no és això? 

—Sí, si no recordo malament... 
—No pot fallar, home; precisament aquell Jia 

I euga de càl Faig va clavar una guitza a l'hereu 
i vostè va anar a curar-lo. 

ta petita. 
—Doncs, bé: demà és la Mercè, 
—Justa, Bado, la Mercè. 
—De Sant Jordi a la Mercè, Vt 

niesos, fa) 
—Justos i cabals. 
—Doncs, ara ve el bói ahir, la 

v » etzibar una criatura. Què 1 
El vell doctor, es va gratar la calba, va rumi 

' després de donar-hi mil voltes, va dir a n'en B 
dó. fent mil rodejos: 

—Veureu, veureu, tot pot ésser, en aquest mó 

1 dia de 

ritat? 

< f w -

han vistes. Miri, ara em 
recordo... Això va ésser cap allà als vols de Na­
dal. Just, sí. era aquell any de la nevada, que... 
Doncs, sí. un dium|enge de bell matí, vàreig car­
regar amb l'escopeta i vaig sortir a veure si caça­
va alguna llebrota. En arribar al coll dels Fressers 
en veig una dalt de la carena, grossa com un isart 
i amb.unes orelles més dretes i bellugadisses... 

—Com deuriau disfrutar! 
—Pot-diques! Agafo l'escopeta, enfilo bé, i... 

abans de disparar, veig que la Hebra comença a 
fer tombarelles i ve a caure als meus peus, més 
morta que tots els morts. 

— H o veieu, home: un miracle, un veritable mi­
racle! Si cada dia se'n veuen! 

—Bé, senyor metge, no corri tant! Es que men-
tres jo apuntava, sab? l'hereu de can Gimbernat, 
des de l'altra vessant li havia clavat una perdigo­
nada. Miracles a n'aquesta hora? Apa, arriba, se­
nyor metge! Va per vostè el pollastre! 

Feüuet 

POR LEY DIVINA ,a•>•*• °h™ •»*'« 
de la nostra dilecta 

col-lab orad ora LAURA BRUNET. La trobareu, 
mentres en quedin, en el quiosc de 1"AGUSTÍ, da­
vant del carrer Nou. qui ha adquirit l'exclussiva 
de venda :—o • . „ •>« » . 

° • á U cèntims 

sembla? 

M mwéWFmcmvimm^^ 

I 
ancsi número na passal per 

la censara governativa 

•MmtcttMmumHlMmimmiiiwimmmmm. 
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NIT D'INSOMNI 

E N Rafel, viatjant de Sabadell, feia una ho­
ra que estava donant voltes pel Hit, i no 
podia adormir-se de cap manera. A l'ha­

bitació del costat de la seva, es sentia un xec-xec 
•ec ¡ continuat, que començava a desesperar-lo. 

Empipat fins al cap de dalt. agafà el timbre i 
tocà al cambrer. 

—Què desitja, senyoret? 
—Digui a n'aquest d'aquí al costat, que acabi 

d'una vegada d'escriure a màquina, que priva de 
dormir als demés. 

Oh, no escriu pas a màquina, senyoret' Es 

un vidu ja d'edat que porta punys de celuloide. 

F. i Gassa 

Tenim el gust d'oferir ais nostres llegidors els 
nostre creado- de "nanus". 

üTsr J* '''• 
• UN BON FLAIRADOR 

tres m , 7,*•« ha contractat aquesta temporada l'Argelaguer, el 
Sí no eb Dl *g M K j e r i i j a e i s y tornarem els quartos. 

A 1X0 que ara vos contaré, potser no vos ho 
creureu, i fareu molt mal fet. Siga cert o 
no, què vos costa de creure-ho? AI cap i 

a la fi ja vos haveu gastat els quinze cèntims! Vin-
ga, vinga, féu els ulls grossos i deixeu passar bou 
per bèstia grossa I 

Doncs, sí, això va passar a París, perquè aques­
tes coses han de passar forçosament a París o a la 
terra del dòlar . 

En arribar aquell vespre al Quai d'Orsay,, i 
una volta fora dels andens, vaig deixar a terra el 
meu maletí, per eixugar-mc un xic la suor i orien­
tar-me entre el burgit de viatgers que emplenava 
aquells voltants. De sobte, en anar a agafar el ma­
letí, veig que un gos, un magnífic perdiguer, clava 
els seus queixals a les nances i apreta a córrer amb 
el maletí als morros. 

Em vàreig quedar, com vulgarment es diu, a la 
lluna de València. No sabia què fer nï què dir. 
quan se'm va presentar un xofer i em digué de­
cidit: 

—Puji de seguida al meu auto. senyoret, que 
encara l'agafarem, a n'aquell gos. 

Ï perdi 

allai 

L A TUIES — 9 

aquest va ésser recuperat sense mancar-hi res; però 
no és menys cert que en despedir-me de donya A-
mèlia, li vaig fer un regalet de cinc cents francs i 
que la vàreig felicitar per l'enginyós sistema de fer 
clientela. 

—Però. escolta — li vaig demanar, ja en el din­
tel! de la porta — i si aquell xofer no m'arriba » 
veure? AUavors sí que adéu maletí i adéu... 

—No, home, no: aquell xofer és el meu amic 
del cor i per això la combina no pot fallar. 

—No està mal, no està mal... Però, i si en el 
mloment d'entrar el gos, no hi hagués la portera a 

porta? 
—Tampoc pot ésser, fill meu! 
—Per què? 
—Perquè la portera és la meva mare. i ja sab 

1 hora d arribada de tots els expressos! 
Confessem que es tractava d'una organitza­

ció perfecta. No sou de! meu parer, lectors incrè­
duls? 

K. M. A. Sutra 

quartos. 

No m'ho vaig pas fer dir dues vegades. D'ui 
salt em planto dalt del taxi i tan a punt estava e 
xofer, que de l'arrencada em va fer fer una tom 
barella damunt del seient. 

Nyacl... Nyac!... Nyac!... 
L'auto corria com un esperitat, però el gos ni 

s'entretenia pas gens ni gota. 
— J a quasi el tenim, senyoret! 
I el taxi anava marcant impertorbable: dei 

francs, vint francs, trenta francs, quaranta francs.. 
—Ja el teniml Apa, corri, baixi, que el gos h; 

entrat a n'aquesta escala- La portera li dirà de quií 
pis és! 

—Quant és? 
—Vuitanta francs, senyoret! 
—Home, voleu dir que no abuseu? 
—Encara es queixa? Cuiti, cuiti, ni 

temps, si no vol perdre el maletí. 
L'home tenia raó. Vaig pagar i vaig c 
—Sí, senyor, sí — em digué la portera —. Es el 

gos de donya Amèlia; principal, primera. Oh, és 
tota una senyora! 

En quatre salts vàreig ésser al pis i una superba 
mondana em va rebre. 

Es cert que jo h¡ anava a buscar el maletí, i que 
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—Què dem , . „ A fer, aquest parell d'aquí davant? 
—No ho sé del cert, però em sembla que volen 

imitar un trasatlàntic en alta mar. 

ARGUMENT D'EMPRESARI 

I A éa sabut que entre les dife­
rentes espècies de mala gent 
que corre pel món — perio­

distes, còmics, futbolers, etz. — s'hi 
destaca en primer lloc la 'família" 
del empresaris. No ho dubteu. Són 
més dolents que el fum de sabatots. 
que entonteix i "danya ' la vista. 

Aquest dia, en el Paral·lel, un 
d'ells es vantava de què el seu tea­
tre era el" més concorregut i que els 
altres estaven a les acaballes. 

—Home, Vicents, no exageri's 
— li deia l'amic que l'escoltava —. 
Em sembla que ens fas un grà mas­
sa!... 

—Un grà massa? Mira, ahir ma­
teix, a n'aquí al costat, només hi va 
entrar un espectador que pagués. 

—Noi, doncs jo vaig veure una 
bona qua a la portat 

—Fuig, home. fuig, eren curiosos 
que havien acudit a veure com en­
trava "aquell" infeliç! 

Ja vos dic jo que n'hi ha un feix, 
d aquests empresaris! 

A. Punta d'Or 

ELS TRES PRESONERS UNA DONA SERVICIAL 

OHLI-OHL1, el gran visir de Huat-Ah-Mhau-
la, havia fet tres presoners anglesos, i dis­
posat a donar-se un xic d'espectacle, orde­

nà que els castiguessin davant seu. 
—Tu, ros de mal pèl — va dir al més capat de 

tots — de què feies al teu païs? 
—Era fuster, senyor! 
—Oh, el bell ofici! Que li treguin un parell de 

tires de pell amb el ribot! 
—I tu — va preguntar al segon — a què et de­

dicaves ? 
— J o era ferrer, senyor. 
—Està bé, que el passin per l'enclusa. 
—I tu, nanu, de que feies a Europa? — pregun­

tà al més desnerit. 
— J o , senyor, era comerciant de sucre candi. 
—Molt. bé, doncs, que li fassin... que li fassin... 

Vatuanell, que el deixin anar, perquè em sembla 
que a n'aquest li hauríem de llepar alguna cosa! 

Sara Trusta 

U N excursionista s'havia extraviat, i en passar 
per davant d'una masia preguntà a una xi­
cota que estava assentada al dintell, fent 

—Escolta, noia, que em podries ensenyar el ca­
mí per anar fins a l'hermita? 

La xicoteta obrí uns ulls com unes taronges, ï 
en veure's davant aquell foraster, es quedà sense: 
saber què contestar. 

La seva mare, que era una dona molt servicial 
i que estava per dins de la casa feinotejant, cridà 
a la seva filla: 

—Que no sents que et pregunten, gandula? El 
camí de l'hermita, gandulassa, el camí de l'her­
mita! 

—Oh, veureu, mare, és que jo...! 
—Si. tu ets una gandula que sembla que el 

d'"allò" se t'enganxi a la cadira! Apa, aixecat 
de seguida, i ensenye'l al senyor, dropa! 

L'hereu de Llinà» 



ALVoLTANT^m 
DEL&RAJERflI 

ALERTA, MINYONS! 

*n aquesta Secció hi publicarem tots els CONTES 
*"e se'ns enviïn propis d'ésser contats a les velles 
**croses de quinze anys per amunt i que siguin dig­
nes d'ésser coneguts pels barrilaires lectors de LA 
TVIES. D'aquests contes, en premiarem un cada 
búmero, amb la respectable quantitat de "deu pe-
>es", cobrables en la nostra Administració o per 
t'r postal als que visquin fora de Barcelona. Aler­
ta, doncs, i apretar Pipitl 

CONTE ESCOCES 

P ETTER, un brau pescador de bacallans d'Es­
còcia, ha de casar-se, dintre de poc amb May, 
una rossa senzillament angèlica, que en la 

blavor dels seus ulla sembla reflectar-s'hi la de tots 
<ls llacs somniosos de la seva terra.. Peter es fe-
"5. absolutament feliç, pensant en el seu proper ca-
•ametit, en la seva delitosa nit de nuvis, que ell en­
devina dolça i suau com una nit de lluna passada al 
mar. 

Peter, va preparant les seves coses i de mica en 
'•''ca va emplenant la caseta que ha d'ésser el seu 
n 'u de felicitat, de les més delicades nimietats. EI 
doblatge, l'han comprat els pares. Ell es cuida úni-
cament dels petits detalls: els quadres, les figure­
ra , el rellotge, ett. 

Aquest darrer diumenge va anar a fira i en va 
tornar carregat de paquets. Ja a casa, en va des 
f e r Un i els seus ulls s'extassiaren contemplant um 
P'Sa de tela de fil pur, que havia adquirit d'un 
m«xant. 

—Mireu, mare — digué Peter —. Féu-me uns 
«lçonets d'aquesta roba, i la resta la guardarem 
Per May, perquè se'n puga fer camises. 

El diumenge següent, el xicot es vestí, com vul­
garment es diu. de vinU-un botó, i se n'anà cap a 
«sa de la xicota, a passar la tarda al seu costadet. 

Quan estigueren sols, Peter, somrient de sa-
tÍ!»facció, va dir-li a May: 

—Avui et donaré una sorpresa! 

—De debò, Peter? 
—Com t'ho dic! 
—I quina és, aquesta sorpresa? 
—Quina? Aquestal — féu triomfador Peter. al­

çant el seu faldellí escocès i mostrant els calçonets 
nous de trinca. 

May, va mirar, va alçar les mans enlaire i de la 
seva boqueta sortí un 

—Oh! — tan ple d'admiració, que Peter en va 
restar tot satisfet. 

—T'agrada? 
—No sé... sí... és clar — va fer la xicota, tota 

vergonyosa. 
—Doncs, com això, a casa en guardo vint-i-quatre 

canes, que les tinc per el dia que eng casem. 
Però, Peter, fins que va arribar a casa, no es v3 

donar compte de què s'havia descuidat de posar-se 
els calçonets. 

Fly Candor 

HI HAN FEINES I FEINES...1 

E N Llorençó era un bon sastre, un sastre que 
mai no hauria pogut ni somniar aquell poblet 
insignificant de Viladoms. Era el millor sas­

tre del poble i tota la gent de bon gust acudia en 
demanda dels seus serveis. Els altres, els que no 
tenien tant bon gust, també anaven a raure a la sas­
treria d'en Llorençó, perquè, ben mirat, ben mirat, 
amb tot i què l'home tenia els seus defectes, com 
que era lúnic sastre que hi havia a Viladoms, no 
li havia més remei que acceptar-lo com ell fos. 

Un dia, l'alcalde li va encomanar tot un vestit. 
AixÒ, a Viladoms, no es veia gaire sovint, i en Llo­
rençó prengué les seves mides per a donar compli­
ment a tant important encarreg. 

Com que la filla de l'alcalde s'havia de casar pel 
setembre, l'home, previsor, va encarregar el ves 
per anar a casament, pel febrer. A Viladoms, els 
afers de sastreria anaven així. No hi havia manera 
de fer que aquell ram importantíssim de la indfis-



tria viladomenca agafés mea impula. I és que en 
Llorençó sabia repartir molt hé el seu temps, entre 
la taverna, la taula, l'ombra dels castanyers en la 
migdiada i l'obrador cap allà al caure la tarda, 
fins a entrada de fose. 

Un dia, cap a darrera d'agost, el batlle es presen­
tà furiós ,acompanyat de l'agutzil i de l'cscuinbriai-
re, que també desempenyava el càrreg de sereno, 
i li digué molt seriós: 

—Llorençó: el mes que ve es casa 1« noia. Si 
d'aquí dues setmanes no em tens llest el vestit, et 
trec del poble... 

En Llorençó, en oïr l'amenaça del tríptic màxim 
format per l'autoritat suprema del poble, i;o tingué 
més remei que dedicar una hora menys a ia mig­
diada i una hora més al treball-

Quan el dia assenyalat, el batlle i drmés auïuri-
tats es preaentaren a recollir el vestit, en Llorençó 
els rebé ple d'orgull. 

—Aquí el té, senyor batlle. Jo sóc home que aab 
atendre les súpliques fetes amb bon tó. 

—Ja has pogut, gandulàs? No te'n dones vergo­
nya, d'haver estat sis mesos per fer aquest vestit, 
quan Déu va fer el món amb sis dies? 

—Bé, sí, éa veritat, però compari la feina, aenyor 
batlle, compari la feinal... No n'hi va poc?., d; di­
ferència, entre la seva i la meva!... 

Noi de Manresa 

UN FRESC 

E L pobre doctor ea va alçar del llit, amb l'es­
verament que podeu suposar, en oïr els cops 
terribles que pegaven a la seva porta. 

—Què hi ha? Què voleu? Espereu-vos! No tru­
queu més, mal rellam.pl 

—Ai, senyor doctor, dispensi, però ea tracta d'un 
cas molt urgent. 

—Està bé, ja baixo. 
En quatre esgarrapades, el bon metge es va ves­

tir i va baixar a obrir a l'escandalós que amb tanta 
impaciència trucava a la porta, 

—Ja veurà, doctor, es tracta d'un cas, que cada 
minut val or. Pot venir fins a Mascardot? 

—Fill meu, ja és mala hora, ja, per fer prop de 
iis kilòmetres de camí, però, en fi. si"tant urgent 

—Oh, molt. Però li voldria demanar un favor: 
que féssim el viatge en el seu Ford. per guanyar 
temps. 

—Naturalment, home, naturalment, 
—I quan me'n farà pagar, doctor? Pensi que sóc 

d'una família modesta, que... 
—Bé, bé, no comenceu a explicar-me llàstimes i 

engúnies. Està be dos durots? 
—Si realment és l'últim que pot fer-ho... 
—I encara vos ho faig perquè sou vos. 

—Doncs, no en parlem més, doctor, no en par­
lem més. 

En arribar a la plaça de Mascardot, l'impacient 
trucador diu al metge que pari, salta de l'auto i li 
dona els dos duros. 

—Bé, i el malalt, on és? — pregunta el doctor. 
—El malalt? Oh, no en tinc pas cap, de malalt, 

lerò aquell bèstia del tartraner no volia enganxar 
per menys de tres duros i com que vostè m'ho ha 
fet més econòmic... 

El pobre doctor es va ferir de l'enrabiada. 

Palau tí'Aries 

TOTS A L'UNA, NO!... 

E N Tòfol havia aixecat un xic massa el colze 
en aquella fira, i carretera enllà, de retorn cap 
a casa, anava seguint mandrosament el pas 

del matxet. Per dues o tres vegades, havia provat 
de pujar dalt del matxo, però com que els peus li 
pesaven més que el cap, no ho havia pogut lograr 
de cap de les maneres. Per fi, en arribar a la riera, 
aquesta anava un xic plena i no es podia travessar 
a peu. L'home va fer un esforç per enfilar-se da­
munt del matxo, però a mig camí els braços li 
feien figa, el cap li ballava i no tingué més remei 
que desistir del aeu empeny. 

Deaesperat, s'assentà al marge de la riera, i amb 
l'airet que feia se li va esbargir un xic la "viga" 
i llavors va tenir una idea. S'agenollà, alçà els bra­
ços al cel i començà a grans crits: 

—San Benet, Sant Cipria, Sant Tofolet, ajudeu-
Oie a pujar al matxo, i vos prometo no tornar a 
beure més! 

Llesta la "rogativa", l'home s'alçà, prengué em­
bestida, però, en va pendre tanta que, passant per 
damunt del llom del matxo. se'n va anar a parar de 
cap a ta riera. 

—Bedell! — va exclamar, bó i aixecant-se, xop 
com un peix —. Jo he demanat que m'ajudéssiu, 
però no que empenyessiu tots a l'una!... 

EI traginer de Riells 

Conte premiat en el número passat: 

LA DOLÇA ESTHBJt 

Demaneu a- tots els quíosest 

AVENTURAS 6ALANTE5 
del ftbate CASftNOvflS 

Dos v o l u m s M-lustrats: 4ptes .J[ 

http://rellam.pl


L A T U I E S — I J 

ARDIT ELECTORAL 

QUAN ]'Ernestina, l'entremaliada entretingu­
da del senyor Fanals, va sentir que la clau 
furgava en la porta del pis, va llençar un 

crit d'horror, i en Ramon, el viajant de sederies, 
va venir de poc com no es quedà desmaiat en els 
seus braços, perquè tots haveu cornprés de segui­
da que era precisament en els braços de 1'Ernes­
tina, on estava en Ramon. 

—No et moguisi — cridà de sobte la formosa 
doneta — no et moguis, i fes-me l'amor amb tota 
la passió que puguis. 

—Però, dona, mira que... 
—Fes el què et dic i calla, beneit! 
En Ramon ajup! les espatlles i es disposà a se­

guir les indicacions de l'Ernestina. mentres aques­
ta tancava l'habitació amb pany i clau. 

•—Apa, comença — li digué, una volta sentada 
en la "chaise-longue". 

—Llum del meu corl Vida de la meva vida! Es­
tima'm, estima'm, sinó em moriré de pena i de 
Bentimentl 

—No pot ésser; ja t'he dit que estimo bojament 
al meu protector! 

•—Per l'amor de Déu, per l'amor dels sants, es­
tima'm, Ernestina! 

—Està bé, Ramon: estimar-te, ja veus que no 
es possible: el cor no es compra ni es ven, però 
et faré feliç una sola vegada, a canvi de què, en 
les properes eleccions votis al meu protector, al 

Pren: 40 ccnis. 

gran polític Fanals, que amb el seu talent salvarà 
la nació. 

El senyor Fanals, de morros contra la porta, es­
tava a punt de plorar en sentir l'Ernestina, i sense 
dir paraula, girà qua i se'n va anar a pendre un 
xic la fresca. 

Lo estrany, lo realment incomprensible, és que 
des d'aquell dia, l'Ernestina va rebre infinitat de 
visites dels amics del seu protector, sense que ella 
sàpigues qui les hi enviava. 

1 s'assegura que en aquelles eleccions el senyor 
Fanals no va tenir ni un sol vot en contra. Fins el, 
seu contrincant el va votar! 

Sara Truita 

m ... m 
Dissabte es posarà a la venda 

La vida amorosa de 

RODOLFO VALENTINO 
Cómo envolvía a las mujeres en el sortilegio de 
>ü* ojos : Cómo desfallecían de amor al conjuro 
d * su» labios : Cómo se adormecían en la muelle 

•^ricia de sus brazo» : Cómo se embelesaban en 

. . . la armónica cadencia de su baile  

—Donya Eulària, avui sí que podrà comprar 
forces flascons d'EROTYL pels seus amigúete, sí 
segueix aquesta rabea! 

¡*4f4*4f****400**S*4«*4***0**4f44f44*«*<0m*m 

Erotylt* 

85; >•• 

es el producte magn 
per a combatre efi­
caçment la IMPO­

TENCIA i la NEURASTENIA, per cròni­
ques i rebels que sigan a tot altre tractament 

I Venda a l'engròs i detall: AH de Sant Per», 50, 
; [ farmàcia del Doctor W. DÜTRXM, Barceton» 



A can "Espanyol" fan, a més d'a­
quell "Tenori" tan nandulandesc 

que sab farcir en Santpere, l'obra 
capdal del teatre català "Don Jau­
me el Conqueridor", arreglat a les 
circumstàncies per un amic nostre, 
modest com la violeta bosquetana 
ï de temperament molt lliberal. 

Per si això fos poc, divendres es 
va estrenar el vodevil en dos actes 
"El tràfeg de la dida", amb un èxit 
sorollós. 

Jo hi aniré amb l'amigueta 
la vevetlla de Totsants 
i farem la castanyada 
a un "meublé" d'aquells voltants. 

D IVENDRES es va estrenar al 
"Teatre Victòria" "El tango de 

la cocaína", lletra de 1'Amichatis i 
música de l'Urgell, ai! vull dir Vila-
domat! Quan parlo d'aquest mestre, 
sempre confonc els carrers. 

L'obra va ésser acollida amb en­
tusiasme. 

Es veu que la edeaina 
molt de moda s'ha posat, 
des de què encertadamert. 
el seu tràfeg s'ha evitat. 

D ISSABTE es va tornar a obrir 
el "Teatre Talia", aquell local 

que des de que es va tornar formal 
i seriós no ha fet res de bó. En vis­
ta de què li passava el que a moltes 
meuques vingudes a més, que la bo­
na vida no els hi prova, hi han po. 
sat cuixam i hi fan una revisteta 
sense pretensions, que es diu "Mu­
jeres del Paralelo". 

Si bé la cosa no mata, 
la revista ens va agradar, 
puix l'espectador està bé 
i no resulta gens car. 

I L "Poli i de 
* * Fuego". 

Com vostès veuran, es tracta d'un 
d'aquells títols que promet. 

Hí acudeixen els "corridos" 
pensant que s'han de trobar, 
amb una Venus calenta 
i a prop de poguer... tastar. 

O O O 
CEGONS un telegrama de Califòr-
^ nia, la Raquel Meller s'ha deixat 
els cabells llargs. 

Sí que tenen poca feina 
a n'allà els corresponsals, 

que per donar aquesta nova 
llencen aixís els cabals! 

A can "Folies" era indispensable 
que "Don Joan" — no el de Ter­

rassa, sinó el de Sevilla — hi fes a-
parició en el tablado, ço que s'ha 
realitzat posant-hi per uns dies en 
escena "Juanete Tenorio", una bu­
fonada en un acte i quatre quadres 
que han donat a llum en uns quants 
dies de feina en Leopold G. Blat i 
els nostres músics Diaz i Gravalosa. 

El públic hi riu, que és el que vol 
l'amo. De lo altre, se n'encarreguen 
les noies per les llotges, que són 
moltes i estan d'allò més bé. 

La setmana que ve s'estrenarà 
"Kíss You", que és quelcom així 
com "Petonejeu-vos!", si les meves 
nocions d'anglès no m'enganyen. 

SÍ deixen seguir el concell, 
cada tarda jo hi seré, 
encara que a la sortida 
m'hagi de gastar un "varé". 

O O O 

A NUNCI que hi havia dijous al 
" v e s p r e al teatre "Espanyol" vul­
go cSn Santpere: 

"A qui li toçal La Cocaína!" 
Ja els hi diré, a qui els hi toca, 

si els hi pot interessar: 
a moltes meuques franceses 
que van a la "Guinda Bar". 

E N Portusach i en Lluelles han es­
trenat a T'Apolo" una facècia en 

un acte titolada "Sóc un brètol!". 
Es tracta d'una coseta plena de si­
tuacions còmiques i farcida de xis-
tos. 

La gent s'hi fa un tip de riure, 
perquè l'obreta està bé, 
distreu, i a ningú encaparra, 
que és avui lo suficient. 

C L S senyors de l'"Edén Concert" 
** tiren ara de ball rus. Hi han unes 
senyores moscovites que es diuen 
les Isaeff. Cregui'n que són russes 
"de abrigo", puix són unes excelen­
tes pells, que és el gènere que més 
escalfa. També hi ha la Carmeta 
Chinchilla, més bufona que la lluna 
quan està en el seu ple. (Ja em dis­
pensaran, de la comparança: és que 
anit, en sortir de can Buxó, vaig a-
gafar escales amunt i vaig passar 
una estona al "Emília Palace".) 

Demés, hi han dues orquestres, 
fent un xibarri infernal, 
i una il·luminació esplèndida 
d'un efecte colossal. 

TAMBE els senyors de T'Apolo", 
* alternant amb "La dona verge", 
fan l'immortal drama del burlador 
de Sevilla. 

Fontdevila, ves amb compte, 
que és qüestió de vigilar. 
Don Joan, a "La dona verge". 
te la podria espatllar. * * * 

C'HA estrenat a "Eldorado" "El 
" perdón del Rey", sarçuela en dos 
actes de l'Asenjo i jTorres del Ála­
mo, amb música del llorejat autor 
de "Cançó d'amor i de guerra"-, el 
mestre Martínez Valls. 

En Frederic Caballé 
hi va fer una creació, 
que rebé com premi just, 
una esclatanta ovació. 

G Y R A L D O S E 
Per irrigacions. Higiènic i desinfectan!. 

Perfumat, no taca ni embruta. 
Es ven a ral el sobre a totes les farmàcies. 

L'Afarta Pobres 

GARGANTA 
EàilluCERDA 

Angines - Atonia 
Ronquem 

Venda: 
SEGALA i F A R M À C I E S 



1AIS0N MHJBIF Moni d'Or Miuhlis 
( V E R D U R A ) 

Carrer d e B a r b a r á , 2 7 
( V E R D U R A ) 

P o r t a d e S a n t a M a d r o n a , 0 
«1 to l l · l d.l Tnlr* O m BvMl<uil 

Teèfon 3831 - A. Telèfon 4668 — A. 

G r a n c o m o d i t a t — S á l e t e * d e b a n y •— T e l è f o n p r i v a t 

V e n t i l a d o r » e l èc tr i c s — H a b i t a c i o n s a 5 p t e s . — R e s e r v a 

a b s o l u t a . 

0Sàdedi(àdd sols a la veS. 
de gomes higièniques deks mi­
llors marques -Sense rival? 
PROVai·LES r US WKKCaffl 

HATt-(A8RES5OC'-'0lPSA 

1.5AN RAMóN.I-BARCeUMiA 

I D B A L M E X T B L É B 
Teléfono 1186 A. 

Espléndidas habitaciones con todo el confort 
moderno : Cuarto de baño : Servicio a todas 

horaa 
G Í N J O L . 3 . (Junto P l Teatro) 

PANYERIES SALMERÓN 
Estalviareu un 70 per 100 

C A R R S R S A L M E R Ó N , 1 3 

EP1. E P ! 

No ho dubteu 
ni un moment : 
Per I) lints go­
me» higièniques 
Per bon> I a val­
ga* . higiènica: 
Per bon» pol-
v o n da matar 
c a b r e e . . . L A 
MUNDIAL. 
ESPALTER, 6 

CABRES " - ' - ' • J 
gin esverades com si veíe* 
sin el llop, compreu 1* 

L O T I O N L A D I L 
que la trobareu par 
DOS PESSETES, al 

Carril di Nlnle. 8 . ° . . f in . ... 

BLENORRAGIA 
MHKTATITIS-CISTITIS-r-LUJOS 

SELLOS 

BRIZAN 

SARNA (RONYA^ 
•a cora en dau minuta amb 

Ull I ! RBTO CABALLERO 
Comte da l'Aaalt, 86 i 

centre» rí'eapecífics 
B A R C E L O N A 

PURGACIONES 

G R A J E A S A U S T I 

ESTABLECIMIENTOS DE 

HIGIENE Y BELLEZA 

BAÑOS ROMANOS 
Únics c a u en E s -
h ig iene m o d e r n s . 
t odo confor t - -

hiR-C e y beDezs 
de ¡ iedicinn!en 

A B I E R T O O Í A 

— Conde Asalto 16 j 11 — 

ufffl mas inyecciones!? uno mas molestias!! 
Enfermos de S Í F I L I S cr6aica ° bereditaria> P^dem 

curarse sin ser notada su enfermedad, con los 

Comprimidos GIBERT 
Descubrimiento reciente y sensacional, destinado a revolucionar 
il mundo médico y la terapéutica. El más enérgico depurativo de 

la sangre. 

LA CAJA DE 50 COMPRIMIDOS: PTAS. 7 '50 

vants: Farmacia*: Sarria», Pieza Sants Ana, 9. — Tarrés, Carmen, « . 
— Segalá, Rambla, de las Flores, 14, etc. , 



La model: Encara no? Ja començo a cansarme d' estai tan tíessa! 
El pintor: Espera't, dona, que de seguida et faré ajeure! 
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